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Com os primeiros três números do Catálogo 
Patrimônio e Leitura imaginamos ter oferecido uma al-
ternativa para a introdução, na Educação Básica, dos 
temas referentes ao patrimônio cultural por meio da lei-
tura da literatura. Esperamos ter consolidado o formato 
como um instrumento de apoio a professores que as-
socia a ideia de letramento e formação de leitores com 
a apresentação dos mais diversos conteúdos sobre os 
bens culturais e sua apropriação pela sociedade.

Como os dois primeiros, este terceiro catálogo 
foi produzido pela Coordenação Geral de Pesquisa e 
Documentação (Copedoc), do Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional (IPHAN), em parceria com 
a Universidade Federal Fluminense (UFF), através do 
Programa de Alfabetização e Leitura (PROALE) da Fa-
culdade de Educação e do Curso de Especialização em 
Literatura Infantojuvenil do Instituto de Letras. Seguimos 
com o mesmo objetivo de ampliar a interlocução entre 
o IPHAN e as instituições de ensino para que seja pos-
sível criar mais um caminho de produção da memória.

A leitura é um dos temas mais polarizadores da 
educação, sendo a produção de livros para o público 
infantil e jovem objeto de muitos estudos e propostas 
de ensino, além de estar presente no currículo da Edu-
cação Básica, do 1º ano do Ensino Fundamental até o 
vestibular. É condição para a formação que qualifica os 
alunos como cidadãos capazes de fazer suas próprias 
leituras de mundo.
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Nesse sentido, os Catálogos Comentados de Litera-
tura Infantojuvenil – Patrimônio e Leitura visam a insti-
gar o interesse dos alunos pelos temas do patrimônio 
cultural no seu processo normal de aprendizado. Com 
suas resenhas e textos informativos propõem encon-
trar ou pôr à mostra temas como memória, identidade, 
história, modos de fazer e criar, saberes tradicionais 
etc., nas obras de literatura que já circulam nos espaços 
educacionais formadores de leitores.

As obras selecionadas são, em sua maioria, clás-
sicos da Literatura Infantil e Juvenil ou textos de quali-
dade indicados pelo PROALE, que integra o júri da 
Fundação Nacional do Livro Infantil e Juvenil – FNLIJ 
e que tem como objetivo principal desenvolver ações 
voltadas para a formação continuada de professores, 
especialmente nas áreas de leitura, escrita e literatura. 
Desse modo, os Catálogos não pretendem ser um pro-
grama de leitura em si, mas uma porta de entrada para 
que seus leitores – professores e alunos – se apropriem 
dos temas do patrimônio cultural.

Longe de reduzir os sentidos que cada obra encerra, 
uma vez que a literatura não permite uma, mas múlti-
plas leituras, este terceiro número apresenta narrativas 
que possibilitam o contato com manifestações culturais 
como o samba, a capoeira, o futebol, os folguedos; os 
brincantes; a criação de lendas; nossa língua e suas va-
riedades; nossos artistas. As resenhas apontam a pre-
sença desses temas que permeiam as histórias, tendo 
por objetivo legitimar outras formas de ver o patrimônio, 
elaboradas fora da esfera técnica institucional. Os breves 
textos informativos procuram oferecer alguns dados so-
bre o universo dos trabalhos de preservação relativos 
aos temas abordados pelas obras literárias e as ilustra-
ções resultam da pesquisa iconográfica feita nos arqui-
vos institucionais, cujos acervos reúnem, há mais de 70 
anos, as imagens do patrimônio cultural brasileiro. 

Também com este número encerramos a homena-
gem ao fotógrafo Erich Hess, contratado pelo IPHAN 
de 1937 a 1945, para realizar o inventário fotográfico 
dos prédios, monumentos e cidades selecionados como 
patrimônio cultural, tendo sido um dos maiores colabo-
radores (fotografou o patrimônio até a década de 1980) 
do acervo fotográfico que hoje a instituição reúne e con-
sidera como um bem cultural da maior relevância. Para 
ilustrar nossas capas escolhemos três imagens, por co-
incidência de Minas Gerais, em que o fotógrafo registra 
o cotidiano das ruas com situações de vida em que os 
protagonistas – da brincadeira, da conversa à beira rio 
e da saída da escola, são (assim como o nosso público) 
jovens e crianças.
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Noel Rosa 
Autores: André Diniz e Juliana Lins

Editora: Moderna
Ano: 2008  

Mestres da Música no BrasilMestres da Música no Brasil

As duas obras de Alexandre Diniz e Juliana Lins 
fazem parte da coleção “Mestres da Música no Bra-
sil”, com enfoque na biografia de compositores consi-
derados inovadores e criadores da “identidade artística 
nacional”. Para isso a coleção busca conectar a vida 
desses artistas com o contexto histórico que permitiu 
a criação e evolução dos gêneros musicais brasileiros. 
A nossa música, com toda a sua diversidade, consti-
tuiu ao longo do tempo um dos traços identitários mais 
fortes da nossa cultura.

As duas narrativas escolhidas apresentam a afirma-
ção do choro e do samba como criações musicais genu-
inamente brasileiras por meio da biografia de dois dos 

Pixinguinha

Autores: André Diniz e Juliana Lins
Editora: Moderna

Ano: 2003
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O samba é, hoje, reco-
nhecidamente uma das ex-
pressões de maior carga 
simbólica para  a identidade 
nacional brasileira. No entan-
to, pode-se perguntar: o que 
é realmente o samba? Mais 
do que um simples gênero 
musical, a palavra samba 
abrange um amplo leque 
de “expressões musicais, 
coreográficas e poéticas”. A 
experiência do samba se as-
senta em elementos simples e 
fundamentais: a oralidade, a 
participação coletiva e a con-
vivência. Adquiriu sua forma 
característica na primeira 
metade do século XX, so-
frendo, entretanto, contínuas 
transformações de lá para 
cá. Surge na cidade, mas in-
corpora elementos rurais; é 
expressão da identidade afro-
descendente, mas perpassa 
todo o tecido social e apresen-
ta variações e modalidades 
em todo o território nacional. 
Criado pela expressão de seg-
mentos sociais marginaliza-
dos, juntamente com o choro, 

Samba seus grandes compositores: Pixinguinha (1897-1973) e 
Noel Rosa (1910-1937). As obras ampliam o sentido do 
relato biográfico ao criar nexos entre a vida dos músi-
cos e a história da música brasileira. Contextualizam 
os modos de morar e de viver, fazendo-nos conhecer, 
especialmente, a história da cidade do Rio de Janeiro 
nas primeiras décadas do século XX e suas transforma-
ções, tanto físicas quanto com relação aos costumes e 
à tradição, frente às expectativas e aos desejos de uma 
nação ansiosa por construir sua própria identidade.

Podemos não apenas aprender, mas sentir como se 
vivia na época do jovem Pixinguinha. Como a cidade 
era afetada pelos males da insalubridade, mas como 
era também divertida, em total efervescência com as 
grandes novidades: o cinema, o telefone, o rádio! Como 
tudo era difícil para os negros (o que nos leva a con-
siderar que ainda é), mas também como foram reco-
nhecidos e amados ainda em seu tempo pelo poder da 
arte. Como a vida pode ser corajosa e como a arte é 
contundente, crítica, fundamental para uma cultura que 
se quer livre.  

A obra sobre Pixinguinha, além de estabelecer essas 
conexões, transmite, com naturalidade, o surgimento de 
um gênio, aproximando-o da perspectiva de qualquer 
criança. Mostra que a inclinação para a arte acontece 
por um desejo pessoal, por uma vontade irresistível de 
se expressar dessa ou daquela forma – nesse caso, 
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inaugurou a história da música 
genuinamente brasileira, e foi 
alcançando os mais variados 
segmentos sociais e regiões 
do país, tornando-se um “sig-
no da identidade brasileira 
para todo o mundo”. Nesse 
processo, em que alcançou o 
reconhecimento nacional e in-
ternacional, sofreu o impacto 
da indústria cultural e da ação 
do Estado brasileiro, mudan-
do seus processos criativos, 
cada vez mais individuais e 
menos coletivos, e operando 
seleções que muitas vezes 
domesticaram seu conteúdo 
político-social. Ainda assim, 
permaneceu como força cul-
tural viva, cultivado pelas 
comunidades que o mantêm 
e o recriam todo o tempo. 
Reconhecer o samba como 
patrimônio cultural brasileiro 
significa valorizar a riqueza 
e diversidade de expressões, 
em todas as suas variações 
regionais. O IPHAN registrou 
como patrimônio imaterial 
as Matrizes do Samba no Rio 
de Janeiro (2007) – o partido 
alto, o samba de terreiro e 
o samba-enredo –; o Samba 
de Roda do Recôncavo Bai-
ano (2004) – a primeira ex-
pressão cultural ligada a esse 
universo a receber o título de 
patrimônio imaterial; o Jongo 
no Sudeste (2005); e o Tam-
bor de Crioula do Maranhão 
(2007).
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familiar de Pixinguinha. Aproxima o leitor da possibili-
dade artística, quando assume o princípio de que, muito 
mais do que a certeza de “se saber” talentoso, a von-
tade de seguir trabalhando e se aperfeiçoando é o que 
faz o artista. Diz o narrador: “Bem, como você sabe, 
um músico – mesmo um grande músico – nasce como 
qualquer outra criança, pois ninguém tem bola de cristal 
para adivinhar o seu futuro.”

No caso de Noel Rosa, considerada a brevidade da 
sua vida (26 anos), apresenta-se o período dos anos 30, 
caracterizado por grandes turbulências econômicas, 
sociais e políticas, mas também marcado pela popu-
larização do rádio, pela paixão crescente pelo cinema, 
pelo desenvolvimento dos transportes, e pela “militân-
cia” dos artistas, comprometidos que estavam com a 
ideia de um Brasil moderno e autêntico, contra os “es-
trangeirismos” no modo de falar, nas letras e melodias 
das músicas. 

Nesse livro, o narrador é um motorista de táxi que 
convida o leitor como o próximo passageiro de um pas-
seio pela memória da cidade. Essa estratégia é muito 
bem sucedida no sentido de demonstrar que o artista 
e sua obra traduzem o seu tempo e lugar e, ao que 
parece, quanto mais fiel e essencial é essa tradução, 
maior é a capacidade de a obra permanecer produzindo 
sentidos (e encantos!) por gerações e gerações. 

Os dois textos dialogam com letras de música, nar-
rando as motivações e o jeito de viver cotidiano dos ar-
tistas. Cotidiano repleto de paixão, dificuldades físicas e 
financeiras, diversão, afeto, boêmia. A seleção de ima-
gens revela uma rica pesquisa iconográfica que acres-
centa informações preciosas à compreensão do texto 
verbal por meio de fotos, charges, folhetos de shows, 
partituras, pinturas e desenhos de época.  

As duas obras fazem com que aqueles tempos de 
fundação do que costumamos chamar de identidade 
brasileira não nos pareçam antigos, mas modernos, 
como de fato o foram!

Outros títulos da coleção: 
Adoniran Barbosa – André Diniz e Juliana Lins; 

Ary Barroso – Luís Pimentel; Braguinha – André Diniz 
e Juliana Lins; Caetano Veloso – Mabel Velloso; Car-
tola – Monica Ramalho; Chico Buarque – Ângela Braga; 
Chiquinha Gonzaga – Edinha Diniz; Gilberto Gil – Mabel 
Velloso; Heitor Villa-Lobos – Loly Amaro de Souza; Luiz 
Gonzaga – Luís Pimentel.
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José Moçambique e a capoeira
Autor: Joaquim de Almeida  

Ilustrações: Laurabeatriz 
Projeto gráfico: Thereza de Almeida

Editora: Companhia das Letrinhas
Ano: 2007

José Moçambique e a capoeiraJosé Moçambique e a capoeira

José Moçambique e a capoeira trata de uma mani-
festação cultural genuinamente brasileira ministrada 
por poucos, praticada por muitos e conhecida cada vez 
mais pelo mundo afora. A capoeira é definida como 
jogo, esporte, brincadeira, dança, luta.  Mas, de todos 
esses significados, o que talvez represente a grandeza 
de conteúdos que essa atividade encerra seja o sentido 
da luta – tendo a resistência aliada ao aperfeiçoamento 
como estratégia e, como objetivo, a libertação. As di-
mensões física e espiritual da capoeira aplicam-se a to-
das as situações de luta por uma vida digna e plena. His-
toricamente essa luta referiu-se à condição dos negros 
escravos, que por meio da capoeira encontraram modos 
de resistir, de se unir, de cultuar seus ancestrais, de se 
divertir, de fazer arte. O conjunto de valores de que trata 
a capoeira parece se referir especialmente àquele ca-
paz de lutar, àquele que, se cai, sabe levantar. 

A história singela de José Moçambique, pequeno ca-
poeira que recebe a missão de salvar seu mestre, mes-
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A capoeira é uma prática 
cultural surgida no Brasil du-
rante o século XVIII e asso-
ciada à vida urbana. Ao mes-
mo tempo dança, luta, jogo 
e música, alcançou projeção 
nacional e, mais recentemen-
te, internacional. Suas práti-
cas e rituais são transmitidos 
de mestre para aluno, de ge-
ração em geração, sofrendo 
contínuas transformações ao 
longo do tempo.

Assim como outras mani-
festações de origem africana, 
tal como o samba, a capoeira 
teve sua prática criminaliza-
da, prática essa que surgiu 
associada a movimentos de 
resistência e de autoafirma-
ção dos escravos e seus des-
cendentes, até finalmente ad-
quirir o status de emblema da 
nacionalidade brasileira. Per-
seguida entre o final do sé-
culo XIX e todo o período da 
República Velha (1889-1930), 
passou por um processo de 
folclorização e esportização 
entre as décadas de 1950 
e 1970. Atingiu o reconhe-
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Capoeira
José Moçambique e a capoeira

Autor: Joaquim de Almeida  
Ilustrações: Laurabeatriz 

Projeto gráfico: Thereza de Almeida
Editora: Companhia das Letrinhas

Ano: 2007

José Moçambique e a capoeiraJosé Moçambique e a capoeira

mo que para isso ponha sua vida em risco, constitui a 
narrativa ficcional que é utilizada como estratégia de um 
livro de proposta predominantemente informativa, cujo 
principal propósito é apresentar para o leitor a manifes-
tação cultural da capoeira. Na obra essa manifestação 
está intimamente conectada com a vida e expressa o 
amadurecimento do menino protagonista, evidenciando 
suas relações com o mundo e com os adultos. Incum-
bido de trazer uma nova cabaça para o berimbau, que 
já não soa mais como antes, causando toda a fraqueza 
e perda de energia do seu mestre, Moçambique parte 
em sua aventura e para ser bem sucedido lança mão 
dos seus conhecimentos de pequeno capoeira. Con-
serva sua coragem ao entoar as cantigas aprendidas, 
movimenta-se com destreza ao empregar sua agilidade 
proveniente dos golpes que já domina, mostra-se pa-
ciente e perspicaz para atacar e recuar diante do seu 
oponente, como ensina o movimento da “ginga”. Desse 
modo, a narrativa transmite de forma simples a comple-
xa rede de sentidos e recursos que a prática da capoei-
ra representa e oferece. 

As ilustrações, em conjunto com o projeto gráfico, 
divertem colorindo as páginas em que se insere o texto 
verbal escrito ora em cor preta, ora em cor branca, re-
forçando a simplicidade da vida que nos é apresentada, 
com o despojamento e clareza dos traços e das per-
sonagens retratadas. Esses aspectos gráfico-editoriais 



14

cimento oficial pelo Estado 
brasileiro como patrimônio 
imaterial em 2008, com os 
registros não só da Roda de 
Capoeira como manifestação 
coletiva, mas do Ofício dos 
Mestres de Capoeira, que são 
os responsáveis pela trans-
missão e manutenção dessa 
tradição brasileira. 

A partir do registro, foram 
criadas ações, reunidas no 
Plano Nacional da Capoeira, 
destinadas a promover essa 
prática, em particular pro-
teger o ofício dos mestres 
capoeiristas. Entre outras 
ações, o plano prevê o esta-
belecimento de um programa 
de incentivo dessa manifesta-
ção no mundo; a criação de 
um Centro Nacional de Refe-
rência da Capoeira; e o plano 
de manejo da biriba - madeira 
utilizada na fabricação do be-
rimbau - e de outros recursos 
naturais.

contribuem para a transparência da narrativa e, talvez, 
para a ideia de que o que conta são os fundamentos, 
a essência do gesto humano. Os trechos de cantigas, 
próprias dessa manifestação, vez ou outra nos fazem 
“ouvir” o berimbau, que, como a história revela, é a alma 
da capoeira, é a conexão com quem veio antes de nós, 
com o ritmo e o fluxo da vida.

Ao final, a obra traz uma série de textos informativos, 
com uma linguagem  agradável e de fácil compreensão, 
não deixando de evidenciar o criterioso trabalho de pes-
quisa de que se valeram os autores sobre diversos as-
pectos e elementos da capoeira. A constituição da obra 
dá autonomia ao leitor, que pode escolher se a lerá em 
sua integridade, ou se passeará pelas diferentes pro-
postas – ficcional, informativa – que lhe são oferecidas 
a fim de fixar-se naquilo que mais lhe interessa. 
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 O cachorro que jogava 
na ponta esquerda

Autor: Luis Fernando Verissimo
Ilustrações: Aroeira

Editora: Rocco Jovens Leitores 
Ano: 2010

O cachorro que jogava na ponta esquerdaO cachorro que jogava na ponta esquerda 

A narrativa em primeira pessoa apresenta, de forma 
afetiva, as memórias de um adulto sobre seus tempos 
de “criança que jogava bola”. Esse recurso permite que 
o ponto de vista sobre os acontecimentos permaneça 
com a perspectiva da infância, mas expressa por uma 
linguagem sofisticada, que, com leveza e muito humor, 
descreve personagens e narra conflitos. O texto cativa 
instantaneamente leitores adultos, jovens e crianças, 
ao permitir que todos nele se reconheçam – tanto os 
que estão vivendo quanto os que já viveram experiên-
cias parecidas. Dessa forma, o livro apresenta o fute-
bol como algo que envolve situações e sentimentos 
comuns ao cotidiano infantil e à vida adulta, ou seja, 
como um significativo espaço de convívio entre esses 
dois mundos.

A prática generalizada do futebol no Brasil, desde a 
infância, acessível a todos, permite não só o surgimento 
das inúmeras habilidades individuais no país, como de 
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verdadeiras legiões de torcedores. Não podemos nos 
esquecer de que o “campinho” está presente em quase 
a totalidade dos municípios brasileiros, e mesmo que 
sejam precárias as condições, como a falta de uma bola 
oficial ou de balizas, dá-se um jeito de jogar. 

Há muito o que falar sobre o que representa o fu-
tebol no Brasil, sua relação com o exercício da cida-
dania e com a ideia de pertencimento à nação, pelo 
seu caráter agregador e por certas características que 
se associam a outras práticas e saberes tradicionais, 
como, por exemplo, a ginga que caracteriza o “drible 
brasileiro”, também presente na prática da capoeira. 
Não importa o segmento social (embora as mulheres, 
ainda hoje pertençam mais significativamente ao “time” 
dos torcedores), todos podem jogar ou ser profundos 
“entendedores” do esporte. Nesse sentido, a história 
de Luis Fernando Veríssimo apresenta o futebol não 
apenas como um pano de fundo, mas, muito pelo con-
trário, como um espaço em que se afirmam as individu-
alidades, em que se estabelecem as relações entre as 
crianças e seus pares adultos e onde uma manifestação 
cultural revela-se capaz de agregar pessoas de origem 
diversa segundo outra ordem de coisas.

A descrição individual dos personagens (e coletiva 
do time), realizada por meio da movimentação e do com-
portamento em campo de cada jogador, (quem ataca, 
quem defende, quem improvisa, quem cria) nos permite 
sentir o quanto o jogo de futebol está presente em nosso 
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O “tradicional esporte 
bretão”, o futebol, chegou ao 
Brasil ainda no século XIX e, 
de lá pra cá, tornou-se uma 
verdadeira paixão nacional. 
Por seu alto grau de envol-
vimento emocional, atin-
gindo mesmo os que não lhe 
reconhecem a importância, 
enraizou-se em nosso cotidi-
ano, ao ponto de termos in-
corporado, nas mais variadas 
situações de uso da língua, 
termos e expressões que são 
próprias do jogo: “pisar na 
bola” (quando alguém faz algo 
errado, condenável), “entrar 
de sola” (ir direto ao assunto, 
sem fazer cerimônia), “bater 
na trave” (quase acontecer 
ou conseguir algo), “tirar o 
time de campo” (desistir de 
algo). Esses são bons exem-
plos, entre tantos outros, de 
expressões incorporadas ao 
nosso falar.

Durante muito tempo 
tema marginal nos estudos 
acadêmicos brasileiros, o fu-
tebol foi muitas vezes utilizado 
apenas para fins demagógi-
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cotidiano e profundamente arraigado em nossa cultura. 
Temos o “dono da bola”, o teórico, o jogador habilidoso, 
o “cartola”,  o juiz ladrão e, por que não, um cachorro! 
A divertida presença de Canhoto, cachorro que integra 
o time, confere algo de mágico, surpreendente e cria-
tivo ao universo do jogo, comumente qualificado como 
“uma caixinha de surpresa”; um jogo que possui muitas 
variáveis e que, tal como a vida, é sempre imprevisível. 

Os apelidos, outra prática nacional tão popular 
quanto o futebol, que se associam ao modo de nomear 
situações de vida a partir da linguagem futebolística, 
não raro revelam a sofisticação do humor brasileiro na 
interpretação da realidade e na construção das identi-
dades: Cascão (que não toma banho); Assombração/
Sombra (que aparece e some sem que ninguém saiba 
onde mora); Orlandinho (que não é apelido de Orlando, 
mas de um sobrenome complicado); Roberto, que ficou 
sem apelido de tão certinho; Moreirão e Moreirinha 
(gêmeos); Canhoto (que joga na ponta esquerda); Cristo 
Redentor (o mais alto de todos).

As ilustrações de Aroeira reproduzem com humor o 
gosto dos torcedores de futebol e da cultura futebolística 
midiática, representando de forma “espetacular”, engraça-
da e “esquemática” as duas “grandes jogadas” narradas no 
livro. Com outras pequenas doses de humor, o ilustrador 
cria vinhetas para introduzir os capítulos, cujos títulos, nada 
óbvios, têm a função de instigar essa gostosa leitura.
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cos, obtendo só mais recente-
mente maior reconhecimento 
do ponto de vista cultural por 
parte do Estado brasileiro. 
Um marco dessa mudança 
de atitude diante do esporte 
é o tombamento em 2000 
do estádio do Maracanã (Es-
tádio Mário Filho), no Rio de 
Janeiro, pelo IPHAN. O pro-
cesso de tombamento trami-
tou por 17 anos, até que os 
critérios para a sua valoração 
considerassem mais o seu 
valor como palco de uma das 
maiores manifestações popu-
lares do Brasil do que os seus 
outros valores histórico ou 
artístico-estético, referindo-
se especialmente a sua “ex-
traordinária monumentali-
dade”, “a monumentalidade 
da massa que o utiliza” e ao 
“seu valor simbólico para 
a quase totalidade do povo 
brasileiro”. Alvo de recentes 
polêmicas por conta das re-
formas estruturais que vem 
sofrendo para se adequar à 
Copa do Mundo de 2014 e às 
Olimpíadas do Rio de 2016, o 
Maracanã é um ícone, talvez 
o mais significativo, da identi-
dade entre o futebol e a popu-
lação brasileira.
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Menino parafuso é um livro em que imagem e texto 
verbal estão de tal forma conectados para produzir sen-
tidos que não é possível imaginar um sem o outro. Ao 
folheá-lo, o leitor é capturado pela sensação de movi-
mento, de ritmo, de rodopio – mesmo sem saber do que 
se trata, já “entra na dança”! 

O bailado do menino de peito despido, que per-
corre quintais, sobe em árvores e se equilibra no varal 
de roupas, cria a atmosfera da brincadeira. Mas é um 
“brincante” cercado de mistério: que diabos ele está fa-
zendo, tirando saias rodadas dos varais e vestindo uma 
por sobre a outra até o pescoço? Continua seu rodopio 
lembrando a metáfora de que o mundo dá voltas e tudo 
se transforma. 

É com essa ideia que a obra apresenta o sentido 
de uma das muitas manifestações folclóricas do Bra-
sil: o “Folguedo do parafuso”, só praticado em Sergipe. 
Se um dia, vestir-se assim já foi verdade, hoje é uma 

menino parafuso
Autor: Olívia de Mello Franco 

Ilustrações: Angelo Abu 
Editora: Autêntica 

Ano: 2008

Menino parafusoMenino parafuso
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Folguedos 
e brincantes

alegoria que representa e homenageia o engenho dos 
negros fugidos que desafiavam e assombravam seus 
senhores. 

Com leveza e perspicácia, a narrativa verbo-visual 
– também com suas “camadas de saias” que se super-
põem – transmite a espontaneidade que caracteriza 
o surgimento e a permanência das manifestações fol-
clóricas, mostrando que ao longo do tempo novos senti-
dos lhes são atribuídos. Na espécie de pré-dança que o 
menino realiza é possível perceber como as expressões 
folclóricas estão conectadas às maneiras de se viver, fa-
zendo referência aos espaços de morar, aos tipos de tra-
balho, aos modos de se vestir. As festas não acontecem 
todos os dias, mas celebram a vida de todos os dias.

As imagens reforçam ainda a ideia da indumentária 
como forma de transformar o que é comum (o cotidiano) 
em extraordinário (a festa). A técnica de ilustração em-
pregada dá ao leitor a impressão de poder sentir nas 
pontas dos dedos a textura de tecido, ainda que isso 
se dê apenas no plano visual e não tátil. No folguedo 
parafuso a vestimenta e a pintura do rosto são os ele-
mentos que transformam seus participantes em brin-
cantes dançarinos - o menino do “mundo” se converte 
em “expressão” do mundo ao se vestir.

É um belo livro, que por último traz também infor-
mações sobre a história e a prática do folguedo, mas 
já nos tendo feito rodopiar e participar da preparação 
da festa!

Chamam-se folguedos os 
inúmeros festejos populares 
existentes no país. De caráter 
lúdico, podem estar asso-
ciados a motivos religiosos, 
como na Folia de reis e no 
Reisado, mas não necessari-
amente – como no caso da 
Congada (relativa à coroa-
ção dos reis do Congo) e do 
Bumba meu boi (festejos que 
criam enredos com dança, 
música e coreografias em 
torno da figura de um boi). 
Espalham-se por todo o ter-
ritório nacional, incorporando 
elementos de origem africana, 
indígena e europeia. Embora 
relacionados à espontanei-
dade das manifestações cul-
turais, apresentam um grau 
de ritualização e formalização 
que permite a continuidade 
– rica, porém com mudan-
ças e adaptações – de suas 
tradições. Os rituais podem 
conter danças, coreografias, 
músicas, representações te-
atrais, que remetem às mais 
diversas e longínquas origens 
étnicas e nacionais, como 
as Cavalhadas, encenando 
as batalhas medievais en-
tre mouros e cristãos, ou as 
citadas Congadas, ou ainda o 
Tambor de mina, que congre-
ga os ritos africanos à influên-
cia da literatura europeia.

Costuma-se dizer que os 
brincantes são os partici-
pantes dos folguedos. Mais 
do que isso, na verdade, são 
os artistas populares dedica-
dos à interpretação e vivifica-
ção contínuas dos folguedos, 
produtores dessa expressão 
cultural e os responsáveis por 
sua manutenção.

Como referências culturais 
nacionais, folguedos e brin-
cantes têm recebido, desde 
2000, a proteção oficial do 
Estado brasileiro, por meio do 
registro dos bens imateriais, 
dos inventários e dos planos 
de preservação desenvolvidos 
pelo IPHAN. Já se encontram 
registrados como patrimônio 
imaterial, entre outros, o 
Complexo Cultural do Bumba 
meu boi do Maranhão (2011) 
e o Frevo (2007).
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Cavalhadas de Pirenópolis
Autor: Roger Mello  

Editora: Agir 
Ano: 2002

Cavalhadas de PirenópolisCavalhadas de Pirenópolis

A história de Roger Mello é sobre poesia. Dito de 
outra forma: há tanta poesia nessa história! No ritmo 
dos versos, na festa folclórica sobre o combate entre 
mouros e cristãos, na conexão da festa com a vida da 
cidade de Pirenópolis, na presença das leis da natu-
reza, no desejo de amor. Mas muito provavelmente 
não seríamos capturados por essa força poética se ela 
não estivesse traduzida nas imagens coloridas, de um 
grafismo simples e direto, característico da linguagem 
naïf, capaz de expressar o que é essencial, puro, autên-
tico e, por fim, de criar uma atmosfera lúdica.

Por meio dessas qualidades, a obra permite ao leitor 
conhecer as Cavalhadas de Pirenópolis, não porque as 
descreve, mas porque as representa – a disposição es-
pacial da festa, o traçado urbano da cidade, a feição 
geral da igreja matriz, a ponte, o rio, as janelas com do-
ces e donas, as máscaras e os cavalos enfeitados. Tra-
ta-se de uma representação tão fiel à essência desses 
elementos que rapidamente torna o leitor íntimo desse 
universo. 
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Pirenópolis

A esse modo afetivo de narrar, acrescenta-se a 
história do jovem protagonista, que, apaixonado, quer 
oferecer a sua amada a flor do cerrado. Flor que não 
se deve colher sem enfrentar a ira do Carcará. Com 
a ajuda de um cavaleiro mascarado – “brincante” das 
Cavalhadas –, que lhe empresta sua máscara de onça 
para amedrontar o carcará, o menino dá sequência a 
sua aventura.  

A estratégia narrativa para a apresentação dessa 
manifestação cultural resultou em uma rica interpreta-

A cidade de Pirenópolis, em 
Goiás, é tombada pelo IPHAN 
desde 1990. Ao seu conjunto 
arquitetônico,urbaníst ico, 
paisagístico e histórico, re-
presentante do ciclo do ouro 
em Goiás, no período colonial, 
somam-se diversas mani-
festações culturais que, aos 
poucos, têm obtido o devido 
reconhecimento por parte do 
Estado brasileiro. Não é pos-
sível entender a importância 
dessa cidade sem relacionar 
a riqueza de suas edificações 
com a riqueza de suas ex-
pressões imateriais. As Ca-
valhadas e a Festa do Divino 
Espírito Santo são exemplos 
de manifestações populares 
realizadas todos os anos na 
cidade. 

As Cavalhadas são folgue-
dos populares que tiveram 
origem nos torneios eques-
tres medievais, na Península 
Ibérica, representando as lu-
tas entre cristãos e mouros. 
Difundiu-se no Brasil a partir 
do Nordeste, no século XVII, 
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espalhando-se depois por 
todo o país. Em Pirenópolis, 
são realizadas durante a fes-
ta do Divino, 40 dias após a 
Páscoa.

A Festa do Divino Espírito 
Santo, em Pirenópolis, foi 
registrada em 2010 como 
patrimônio imaterial pelo 
IPHAN, sendo inscrita no 
Livro das Celebrações.
De origem portuguesa e 
medieval, é provavelmente 
a mais importante Festa do 
Divino no país, realizada na 
cidade desde, pelo menos, 
1819. Parte inseparável do 
cotidiano da cidade, constitui 
um poderoso elemento de 
identidade local. No dizer do 
dossiê de registro do bem, 
onde estão contidas preciosas 
informações sobre essa 
manifestação, recolhidas a 
partir de cuidadoso inventário 
das várias celebrações que 
a compõem, “a cidade faz a 
festa e a festa faz a cidade”: 
as folias da Roça, da Rua e 
do Padre, as Cavalhadas, 
a encenação de dramas e 
operetas, ranchos, bailes 
sertanejos, o Reinado de 
Nossa Senhora do Rosário 
dos Pretos e o Juizado de São 
Benedito, apresentando suas 
congas e congados, são alguns 
dos momentos principais 
dessa celebração religiosa. 
Vale notar que não existe um 
tempo específico para esses 
festejos – eles marcam e 
ditam o ritmo da cidade o ano 
inteiro. A população da cidade, 
quando não está realizando 
diretamente a atividade, está 
imersa em sua organização e 
seus preparativos.

ção do que constitui o patrimônio cultural. Podemos ver, 
associados ao patrimônio arquitetônico da cidade (de 
fato, há fidelidade das ilustrações em relação à configu-
ração urbana de Pirenópolis), a celebração (não como 
cenário, mas conectada à vida), a natureza (compreen-
dida pelo ponto de vista cultural) e seus elementos, 
como as “leis”, crendices e lendas que surgem da rela-
ção dos homens com o seu meio natural.  

Por essas razões podemos dizer que o autor en-
controu – e fez da sua obra um modo de revelar – a 
dimensão poética do patrimônio cultural, para além dos 
conteúdos e sentidos de cunho informativo sobre os 
quais produzimos conhecimento, mas valorizando um 
outro saber construído a partir da experiência sensível, 
da emoção, da brincadeira, da festa!
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Maria Peçonha
Autor: André Neves

Ilustrações: André Neves
Editora: DCL

Ano: 2001

Maria PeçonhaMaria Peçonha

A obra de André Neves mescla diversos elemen-
tos da cultura gaúcha na criação livre de uma lenda. 
É próprio da lenda pertencer à tradição oral, ser trans-
mitida de geração em geração, fornecer algum tipo de 
explicação para eventos ou fenômenos inexplicáveis ao 
senso comum, ser inventada e, ao mesmo tempo, ex-
pressar a verdade sobre modos de ver o mundo de uma 
determinada coletividade ou região. 

Com tais características, esse tipo de narrativa per-
mitiu ao autor criar uma história fantástica sobre a origem 
e trajetória da cidade de Alegrete, no Rio Grande do Sul, 
para apresentar diversos aspectos da tradição gaúcha, 
entre eles a crença em bruxas e em suas maldições. 
Não se trata de uma visão totalmente fantasiosa ou sim-
plesmente negativa das bruxas; a crença nelas parece 
ter um caráter de revelação, identificado com as forças 
da natureza. O mistério que cerca a origem da protago-
nista – a ameaça do desconhecido – e a rejeição por ela 
sofrida, após ter sido generosa com a cidade, convertem 



25

Tradições e
cultura

seu dom de florir jardins e quintais na maldição de tornar 
o solo infértil. Dessa forma encantada, o autor revela ao 
leitor o processo de criação das lendas e histórias da 
tradição, propiciando a compreensão desse recurso uni-
versal para explicar o mundo. Neste caso, a lenda meta-
foriza o fenômeno da desertificação das terras, que hoje 
é conhecido, estudado e integra as pautas de discussão 
e preservação do meio ambiente, mas que nem sempre 
encontrou uma explicação plausível para os habitantes 
das regiões onde tal fenômeno ocorre. 

O que são tradições? Cria-
das ou inventadas, mantidas 
ou preservadas, as tradições 
repetem rituais e formas ao 
longo do tempo. Nesse pro-
cesso, emprestam novos sig-
nificados a antigos sentidos 
religiosos, culturais e sociais. 
Imaginamos tradições cul-
turais como heranças vindas 
de tempos muito distantes, 
imemoriais. Ao lembrar nossa 
infância, pensamos nas brin-
cadeiras, festas e cantigas, 
supondo que elas existiram 
desde sempre – e mais, como 
sendo sempre imutáveis. Mas 
as tradições, como todas as 
expressões culturais, têm 
história, duração e sofrem 
transformações, às vezes 
profundas. Quando falamos 
do Carnaval e do samba, por 
exemplo, presumimos que 
eles sempre estiveram uni-
dos, como uma coisa só. Mas 
o Carnaval brasileiro dos tem-
pos da Colônia não é o mesmo 
da época do Império, como 
esse não é igual ao do início 
do século XX – e nenhum de-
les é idêntico ao que presen-
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ciamos atualmente, embora 
haja semelhanças entre todos 
eles. Muitas vezes, tomamos 
como muito antigo algo rela-
tivamente recente: o samba 
carioca, mesmo tendo raízes 
tão ancestrais, fincadas na 
África, nasceu no século XX. 
E essa confusão pode ser fru-
to de interesses ideológicos 
variados, escondendo a inter-
venção direta, por exemplo, 
do Estado, interessado em 
eleger certas manifestações – 
como o samba e a capoeira – 
como as mais representativas 
de sua identidade, em detri-
mento de outras, impondo, ao 
mesmo tempo, restrições e 
alterações a essas manifesta-
ções. De outro lado, interes-
ses econômicos podem tornar 
uma dança folclórica espe-
táculo para consumo de mas-
sa, afetando profundamente 
a vida de seus participantes. 
Tais intervenções não impe-
dem que os próprios partici-
pantes encontrem estratégias 
de sobrevivência e defesa de 
suas tradições, reescrevendo 
sua própria história, para 
além dos discursos oficiais, 
com a esperteza, o humor e 
a criatividade de quem sem-
pre lutou – e conseguiu – se 
manter vivo.

A narrativa é enriquecida com as mais diversas 
referências à cultura do sul do país, como a literatura, 
o chimarrão, o artesanato de bonecas, a vestimenta, 
as cantigas e brincadeiras, a religião, a contação de 
histórias – a protagonista ouve histórias e depois trans-
forma-se, ela própria,  na história!  

As ilustrações oferecem essa atmosfera de encanto 
associada ao universo cultural gaúcho. Em várias ce-
nas, reproduz a textura de tecidos como pano de fundo, 
onde, vez ou outra, são aplicados detalhes em renda e 
bordados, como se o livro fosse, ele próprio, um trabalho 
artesanal de costura. São de grande beleza e reforçam 
o ritmo dramático da narrativa, lida num fôlego só, como 
manda a tradição das boas histórias de mistério.
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A escolha dessa obra reflete a intenção de introdu-
zirmos o tema da linguagem como algo que está na 
base da noção de patrimônio cultural: especialmente, 
a compreensão de que as línguas faladas constituem, 
muito mais do que um meio de comunicação, um modo 
de ver, conceber e transformar o mundo. 

Em Marcelo, marmelo, martelo, a autora trata da 
relação afetiva entre pais e filhos no processo natural de 
aprendizagem da língua materna vivido por todos nós na 
infância. Quando o protagonista, um menino talvez en-
tre seus seis ou sete anos de idade, reinventa seu modo 
de falar, nos faz lembrar que a linguagem só é possível 
como uma prática social, ou seja, quando é resultado 
da interação entre os membros de uma comunidade, 
seja uma família, uma cidade, estado, região ou país ou, 
ainda, entre grupos que se diferenciam por faixa etária, 
classe social e mesmo por gênero. A construção cole-
tiva dessa linguagem é fundadora da interação humana 
e da capacidade de criar cultura. Na linguagem residem 
os fundamentos do que costumamos chamar de identi-
dade – conceito que perpassa toda a concepção do que 
seja o patrimônio cultural de um povo.

Marcelo, marmelo, martelo e 
outras histórias

Autor: Ruth Rocha
Ilustrações: Mariana Massarani   

Editora: Salamandra
Ano: 2011

Marcelo, marmelo, marteloMarcelo, marmelo, martelo
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Criação linguística O interessante nessa narrativa é que uma criança se 
pergunta sobre o processo de construção da linguagem 
e sobre a condição de “prisioneira” da língua que lhe foi 
ensinada. Ao fazer isso, assume uma atitude libertária 
quando resolve, ela mesma, inventar novas palavras 
para nomear o mundo à sua volta, com base em uma 
lógica toda própria. Por um lado, a sua “rebeldia” mostra 
que o relacionamento entre adultos e crianças não está 
baseado apenas na relação daquele que sabe com o 
que não sabe – a língua e, por que não, o mundo pode-
ria ser diferente, não poderia? Por outro lado, quando a 
comunicação não se estabelece, as necessárias trocas 
sociais não ocorrem. O falante pode e tem a capacidade 
cognitiva de criar novas palavras, e é esse movimento 
que faz a língua ser viva e passível de ser modificada 
de acordo com novas visões de mundo, mas visões de 
mundo necessariamente compartilhadas.

As ilustrações, com muita graça e eficiência, desem-
penham o papel de ampliar a  noção de linguagem com 
a representação de gestos e expressões que significam 
espanto, decepção, gritos, afeto, harmonia, para além 
do que está expresso no texto verbal. Com boa dose 
de humor nos momentos em que os personagens não 
“falam a mesma língua”, a narrativa se apoia na lingua-
gem icônica para reestabelecer a comunicação com os 
leitores, fazendo-os interagir com a “nova língua” e par-
ticipar do conflito.

O desfecho da história é justamente a demonstração 
de que, quando há adesão, quando os membros de um 
grupo interagem nesse movimento de interpretação do 
real que caracteriza a experiência humana, a linguagem 
acontece... como mágica! 

Como expressão criadora, 
a língua contempla a manifes-
tação individual, ao mesmo 
tempo que traduz a identidade 
coletiva dos grupos que a cons-
tituem e dela se utilizam. A va-
lorização das infinitas maneiras 
de apreensão e descrição da 
realidade proporcionada pelas 
línguas, tanto em nível da cria-
ção individual quanto da cria-
ção das diversas comunidades 
linguísticas, passa necessari-
amente pelo reconhecimento 
político e social das comuni-
dades e consequentemente 
do seu direito a sua identidade 
linguística. Daí a importância 
de documentos internacionais, 
como a Declaração Universal 
dos Direitos Linguísticos (publi-
cada pela UNESCO em 1996), 
a qual estabelece, em seu 
artigo 7º que, “todas as lín-
guas são a expressão de uma 
identidade colectiva e de uma 
maneira distinta de apreender 
e descrever a realidade, pelo 
que devem poder beneficiar-se 
das condições necessárias ao 
seu desenvolvimento em todas 
as funções” e que “cada língua 
é uma realidade constituída 
colectivamente e é no seio de 
uma comunidade que ela está 
disponível para o uso individual 
como instrumento de coesão, 
identificação, comunicação e 
expressão criadora”.
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Contas de dividir e trinta e seis bolos

Autor: Cora Coralina  
Ilustrações: Claudia Scatamacchia

Editora: Global 
Ano: 2011 

Contas de dividirContas de dividir

A obra de Cora Coralina foi escolhida para tratarmos 
da linguagem como um fenômeno que permite a consti-
tuição de grupos identitários diferentes. Em Contas de 
dividir e trinta e seis bolos, obra de notável qualidade 
poética, podemos observar mais detidamente não só o 
movimento da língua, suas alterações ao longo do tem-
po, mas também sua diversidade em termos regionais.  

Trata-se de um texto datado, ou seja, temas como 
infância, educação, padrão moral, castigo, ambiente ru-
ral versus cidade, embora presentes hoje em nossas vi-
das, têm abordagens, de certa forma, já superadas. Em 
outras palavras, não tratamos mais desses assuntos da 
forma como o faz a autora, mas tratamos desses assun-
tos, que continuam fundamentais para a compreensão 
do nosso modo de viver. A narrativa, por meio dos mo-
dos de falar e do vocabulário utilizado, expressa com-
portamentos e visões de mundo que permitem ao leitor 
saber que a história se passa num outro tempo e num 
lugar específico.  
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A diversidade
linguística

A diversidade dos modos 
de falar ou das línguas fala-
das no território nacional (são 
mais de duzentas) expressa 
a multiplicidade de concep-
ções de mundo e maneiras 
de viver no Brasil. São povos 
descendentes de imigrantes, 
indígenas, além das varia-
ções do português por sin-
taxe, sotaque e vocabulário 
que caracterizam regiões e 
diferentes grupos sociais. Os 
trabalhos com o patrimônio 
cultural, tanto para identificar 
as suas várias expressões, 
quanto para protegê-lo pas-
sam pelo respeito, pela ne-
cessidade de conhecimento 
e, em alguns casos, pela re-
cuperação das línguas nativas 
faladas dos muitos grupos 
identitários que compõem o 
que costumamos chamar de 
“povo brasileiro”. Muitas lín-
guas já desapareceram no 
Brasil e sempre que uma lín-
gua “morre”, morre também 
um modo de compreender a 
realidade.

Em 2006, foi organizado 
um Seminário Nacional da Di-
versidade Linguística, com o 
objetivo de estabelecer uma 
política de proteção para as 

O castigo, por exemplo, é uma prática que permane-
ce entre nós, mas com formas diferentes de ser infligido. 
Nessa história ele toma forma pelo uso da palmatória – 
palavra que não faz mais parte do nosso vocabulário 
corrente e prática que não mais existe no nosso sistema 
educacional. Conhecemos a palmatória por relatos de 
pessoas mais velhas, pela literatura ou se visitamos al-
guns museus que a expõem em seus acervos. 

A presença de termos regionais, por sua vez, ca-
racterísticos do falar goiano, chega a dificultar em al-
guns trechos da narrativa a fluência do leitor comum, 
mas são palavras que nos transportam para uma ma-
neira de viver associada à vida rural, a um contexto 
regional específico e que expressam a variedade de 
termos de uma língua, tanto para nomear “a mesma 
coisa” (o que conhecemos), como para “criar” novas (o 
que não conhecemos). 

As ilustrações de Claudia Scatamacchia contribuem 
para a composição do universo diferenciado de Cora 
Coralina, com cenas e expressões que reforçam a den-
sidade dramática dos seus conflitos e personagens. 
Também criam uma ambientação acolhedora e ao 
mesmo tempo exuberante da vida no interior e da in-
fância, quando transcorre em contato com a natureza, 
nos transportando, em sintonia com o texto verbal para 
esse contexto.

A obra traz ao final um pequeno glossário que, de 
forma talvez provocativa, não dá conta de todas as pa-
lavras, em tese, “desconhecidas” do atual leitor, insti-
gando-o a procurar saber mais. É um livro que por meio 
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línguas faladas no Brasil. Tal 
Seminário partia do reconhe-
cimento da necessidade de se 
manter e promover a riqueza 
cultural proporcionada pela 
diversidade linguística exis-
tente em nosso país. E do en-
tendimento de que caberia ao 
Estado brasileiro o dever de 
realizar essa tarefa.

O resultado desse Semi-
nário foi a criação de um 
Grupo de Trabalho dentro do 
governo brasileiro com a fi-
nalidade de elaborar um ins-
trumento que fosse adequado 
ao desafio de se preservar 
essas línguas. Em dezembro 
de 2010, finalmente, foi lan-
çado o decreto-lei 7387, que 
criou o Inventário Nacional da 
Diversidade Linguística “como 
instrumento de identificação, 
documentação, reconheci-
mento e valorização das lín-
guas portadoras de referên-
cia à identidade, à ação e à 
memória dos grupos forma-
dores da sociedade brasilei-
ra”. Toda língua, uma vez in-
cluída nesse inventário, passa 
a receber o título de Referên-
cia Cultural Brasileira.

da linguagem – ela mesma de outro tempo e de outro 
lugar –  nos dá a conhecer a variedade e riqueza dos 
modos de vida. 

M
an

u
sc

ri
to

 d
e 

C
o
ra

 C
o
ra

lin
a.

 M
u
se

u
 C

o
ra

 C
o
ra

lin
a.



32



A obra de Nelson Cruz apresenta uma proposta in-
formativa de caráter biográfico sobre um dos nossos 
maiores artistas – o escultor, entalhador e arquiteto 
Antônio Francisco Lisboa, o Aleijadinho. Com base em 
pesquisa cuidada, cujas fontes são apresentadas ao final 
do livro, o autor imprime ao texto o seu modo de contar 
essa história, que integra o ensino da arte no Brasil em 
diversos níveis. Embora muitas vezes contada a vida do 
artista mineiro, encontra-se nessa versão algo diferente 
– a apresentação de conteúdos à luz da humanização 
do personagem e de sua cidade.  

A narrativa trabalha com dados históricos que con-
textualizam a vida e obra do artista, estabelecendo 
nexos com a maneira de viver nesse período de con-
solidação das cidades mineiras, na segunda metade 
do século XVIII. Dá notícias sobre como as obras eram 
encomendadas, sobre como o artista foi sendo moldado 
pelo aprendizado com seu pai arquiteto, sobre como a 
cidade do ouro preto clamava por obras monumentais 
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Mestre Lisboa, o Aleijadinho
Autor: Nelson Cruz

Ilustrações: Nelson Cruz
Editora: DCL

Ano: 2007

Mestre LIsboa, o AleijadinhoMestre Lisboa, o Aleijadinho



e podia custeá-las, de modo que fossem as mais belas 
possíveis. A arte estava a serviço desse desejo e o ar-
tista era valorizado por ser quem criava a beleza.  

Também são fornecidos dados sobre como vivia o 
Aleijadinho, seu temperamento, sua condição mestiça, 
sua relação de trabalho com os escravos, sua luta com a 
doença, além de dados sobre os acontecimentos sociais 
e políticos em Vila Rica, a presença forte de intelectuais 
formulando ideias e críticas, o gosto pela literatura, a 
nova e movimentada Casa de Ópera, os rumores políti-
cos, a Inconfidência e a tristeza que se seguiu a ela.

Com as ilustrações, Nelson Cruz dá vida à cidade 
colonial, mostrando situações de trabalho, de lazer en-
tre pessoas modestas, de encontros sociais, além da 
prisão dos revoltosos obrigados a deixar a cidade. A 
referência às obras do artista também se faz presente 
nos traços das vinhetas que ornamentam as páginas,  
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Os Profetas de 
Congonhas

Uma das mais notáveis 
obras de Aleijadinho (Antônio 
Francisco Lisboa) é o conjun-
to de esculturas reunidas no 
Santuário de Nosso Senhor 
Bom Jesus do Matosinho, em 
Congonhas do Campo, Minas 
Gerais. Tombado pelo IPHAN 
em 1939, o Santuário é com-
posto pela igreja de Bom Je-
sus, que fica no alto de uma 
colina, e seu monumental 
adro com escadarias, muros e 
parapeitos onde estão dispos-
tas as esculturas dos profe-
tas, além de seis capelas que 
definem o caminho de subida 
da colina e que reúnem as 
esculturas dos Passos da 
Paixão, também de autoria de 
Aleijadinho. O Santuário teve 
nas esculturas dos profetas 
seu elemento de maior pro-
jeção, inclusive internacional. 
Em 1985, o conjunto foi eleito 
Patrimônio Cultural da Hu-
manidade.

A série dos doze profetas 
de Aleijadinho, compostos em 
pedra-sabão e em tamanho 
natural, é considerada uma 
das obras-primas do barroco 
brasileiro. Construídos apro-
ximadamente entre os anos 
de 1800 e 1805, expressam 
a religiosidade do período co-
lonial brasileiro, associada à 
riqueza da região das Minas 
Gerais. Na obra de Aleijadi-
nho, os profetas são sua últi-
ma grande realização e, para 
alguns estudiosos, o apogeu 
de seu estilo. Apresentam tal 
imponência que todo o con-
junto do Santuário parece se 
subordinar a elas.

O desafio de se preservar o 
Santuário é enorme. A maior 
dificuldade reside no fato de 
as esculturas estarem ex-
postas ao ar livre, sofrendo a 
ação das intempéries naturais 
– sol, vento, micro-orga-
nismos – e principalmente 
da ação humana – poluição, 
vandalismo. Por esse motivo, 
estudos científicos e técnicos 
têm sido realizados na tenta-
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nas molduras das cenas ilustradas e, certamente, na 
representação do celebrado conjunto dos “Profetas”,  
que compõe o Santuário do Bom Jesus de Matosinho 
em Congonhas, Minas Gerais.

Por último, há ainda uma cronologia que reforça a 
ideia de que o conhecimento permite estabelecer co-
nexões e, que quando isso acontece, o aprendizado 
é mais profundo e duradouro. Com a seleção de fatos 
relativos à arte, à música, aos avanços tecnológicos, 
aos movimentos sociais e à história do pensamento 
mundiais contemporâneos ao período de vida do Alei-
jadinho, o autor coloca nosso artista (e a nós também) 
no mundo! 
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tiva de resolver ou ao menos 
minorar os efeitos da ação 
do tempo no monumento. 
Em 2010, o IPHAN, em par-
ceria com a UNESCO, iniciou 
um projeto de criação de ré-
plicas das estátuas por meio 
de um cuidadoso trabalho de 
escaneamento e digitalização 
em 3D das originais, que per-
mitirão estudos mais apro-
fundados sobre a composição 
das estátuas e o desgaste por 
elas sofrido, além de virem 
a constituir parte do acervo 
do memorial Congonhas, em 
fase de montagem.
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A História de Biruta é um livro de forte conteúdo in-
formativo, que encontra uma maneira criativa de não 
se apresentar como um livro informativo. O texto de Al-
berto Martins constrói um caminho de exposição de um 
dos registros pictóricos mais conhecidos e valorizados 
do Brasil Colônia: as aquarelas de Debret retratando 
o cotidiano da cidade do Rio de Janeiro na primeira 
metade do século XIX. Mas, numa espécie de costura, 
a narrativa associa a seleção de imagens a um texto 
em versos, que nos aproxima afetivamente do narrador 
em sua (e agora nossa) aventura de conhecer a vida da 
cidade colonial. 

Biruta é um cão andarilho (estranho ao lugar), que 
“certa vez” esteve a “olhar” essa cidade, como fez De-
bret e como podemos fazer hoje por meio das aquarelas 
do artista. Seu olhar é de um observador, que se revela 
tanto pela seleção de imagens quanto por suas obser-
vações e comentários perspicazes, por vezes com hu-
mor, perplexidade, indignação, emoção. O movimento 

a História de Biruta
Autor: Alberto Martins

Editora: Companhia das Letrinhas
Ano: 2008

A história de BirutaA história de Biruta
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Debret e 
Castro Maya

de escolher o que ver e ter sobre as coisas um olhar 
crítico reproduz para o leitor o processo criativo do artis-
ta que, impactado pela sociedade que aqui encontrou, 
foi além de suas incumbências oficiais, retratando tudo 
o que via. 

Essa obra parece ser uma oportunidade de dar 
acesso fácil e prazeroso a esse registro pictórico tão 
importante do Brasil, que circula tradicionalmente em 
outras esferas do conhecimento talvez mais especia-
lizadas, convidando os leitores a conhecer mais sobre 
pintura, sobre o Brasil Colônia, sobre os viajantes do 
século XIX.

O projeto gráfico respeita as imagens como as ver-
dadeiras protagonistas da história: as aquarelas de De-
bret  ocupam sempre página dupla. Às vezes reserva-se 
uma faixa lateral para o texto verbal e para retratar nos-
so narrador – um cãozinho colorido, pictórico, por assim 
dizer, com ar travesso, que de forma muito irreverente, 
vez ou outra, “pula” para dentro das aquarelas, estimu-
lando o leitor a se sentir capaz de fazer o mesmo. 

Pintor, desenhista e gra-
vador, Jean Baptiste Debret 
também foi um dos artis-
tas viajantes que desempe-
nharam nos séculos XVIII e 
XIX o papel de documentar e 
registrar o nosso território e 
a nova sociedade brasileira. 
Nascido em 1768, em Paris, 
formou-se pela Academia de 
Belas Artes, transferindo-se 
para o Brasil com a chamada 
Missão Artística Francesa, 
em 1816. No Rio de Janeiro, 
tornou-se também profes-
sor na Academia Imperial de 
Belas Artes recém-criada e 
retornou para Paris em 1831. 
Sua obra se tornou um dos 
mais importantes registros 
visuais da vida, da natureza 
e da sociedade brasileira, na 
primeira metade do século 
XIX. Com seu olhar atento às 
peculiaridades do cotidiano 
da cidade do Rio de Janeiro, 
seus quadros enfocaram o 
trabalho dos escravos, a vida 
dos índios e cenas de mani-
festações culturais, como as 
festas e outros costumes da 
população local. Tal atenção 
aos detalhes, juntamente 
com a preocupação com o 
sentido histórico de suas ima-
gens, conferiu à sua obra um 
forte caráter documental. Tal 
aspecto se revela principal-
mente em seu livro Viagem 
histórica e pitoresca ao Brasil. 
Organizada em três volumes, 
a obra, lançada originalmente 
na França entre 1834 e 1839, 
apresenta os retratos produ-
zidos por Debret, acompanha-
dos de textos explicativos.

Raymundo Ottoni de Castro 
Maya (1894-1968) foi um im-
portante empresário, mece-
nas e colecionador brasileiro, 
nascido na França, que for-
mou ao longo de sua vida um 
rico acervo de obras de arte 
dos mais variados estilos e 
procedências. Entre 1939 e 
1940, Castro Maya adquiriu 
em Paris as 490 aquarelas e 
61 desenhos que constituem,  
provavelmente, o maior acer-
vo de obras de Debret reuni-
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das no Brasil. Em 1954, cola-
borou com a edição dos livros 
de Debret (Viagem pitoresca 
e histórica ao Brasil, 1954).

 Em 1963, criou a Funda-
ção Castro Maya e, em 1964 
e 1972, transformou as duas 
residências onde estava guar-
dado todo esse material no 
Museu do Açude e no Museu 
da Chácara do Céu. A funda-
ção durou até 1983, quando 
foi extinta, e os museus foram 
integrados ao IPHAN. Atual-
mente, ambos, conhecidos 
simplesmente como Museus 
Castro Maya, pertencem ao 
Instituto Brasileiro de Museus 
(IBRAM).

Com projeto do arquiteto 
Wladimir Alves de Souza e 
jardins do paisagista Roberto 
Burle Marx, o Museu Chácara 
do Céu é tombado desde 1974 
pelo IPHAN, inclusive todo 
seu acervo histórico e artís-
tico. Situado no bairro de 
Santa Tereza, no Rio de Ja-
neiro, o Museu inclui em seu 
acervo a coleção Brasiliana, 
que reúne, entre outras obras 
de arte e livros, os menciona-
dos desenhos e aquarelas de 
Debret.
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Um quilombo no Leblon
Autor: Luciana Sandroni 
Ilustrações: Carla Irusta

Editora: Pallas
Ano: 2011

Um quilombo no LeblonUm quilombo no Leblon

A obra trata do tema quilombo, que, de um modo 
geral, ainda pertence à esfera de especialistas, historia-
dores, militantes das causas afrodescendentes e sobre 
o qual o senso comum tem muito pouca informação, 
focalizando-o por meio de uma forma ainda menos co-
nhecida, os quilombos urbanos abolicionistas.

Com uma proposta ficcional de caráter informativo, 
o texto cria personagens e conflitos fictícios que se im-
bricam com fatos e personagens verídicos, promovendo 
a humanização dos episódios históricos. Conhecendo 
o íntimo de todos os personagens – do confuso e ir-
reverente bebê quilombola, ainda na barriga da mãe, à 
aflição dos abolicionistas em ter seus planos de fuga e 
de acolhimento de escravos a qualquer momento frus-
trados – a narradora humaniza os conflitos e mostra a 
perspectiva de envolvimento e parceria necessários en-
tre pessoas reais, para que os acontecimentos tenham 
lugar e ganhem, com o tempo, a chancela de “históri-
cos”. Com muita sensibilidade e criatividade cria uma 



40

narrativa que intercala situações de vida comuns aos 
tempos da escravidão e das lutas travadas para a sua 
extinção, com informações históricas mescladas ao tex-
to ficcional ou destacadas às margens das páginas, por 
meio da estrutura do hipertexto.

Valendo-se da Apresentação de Eduardo Silva e do 
primeiro capítulo “Esta história não é inventada”, a au-
tora estabelece logo de início uma rica e divertida dis-
cussão sobre os limites, nem sempre precisos, entre o 
que é verdade histórica e o que é ficção: “Então, como 
eu dizia, esta história não é inventada, mas, como você 
sabe, quem conta um conto aumenta um ponto.” E adi-
ante: “Mas, enfim, vamos fingir que foi assim, senão a 
história não anda.”  

Com leveza e humor, a narrativa cria vários momen-
tos de interlocução direta com o leitor, aproximando-
se dele com perguntas, comentários e perplexidades, 
como se o instigasse a fazer o mesmo caminho per-
corrido pela curiosidade da autora no seu trabalho de 
pesquisa.

O projeto gráfico reflete a estratégia narrativa de es-
tabelecer conexões entre realidade e ficção, para propi-
ciar a produção de conhecimento. Para isso, estabelece 
uma boa dinâmica entre os textos informativos, fotos de 
época, vinhetas e detalhes em todo o miolo, e as ilustra-
ções, que a cada início de capítulo tomam a página in-
teira, apresentando imagens que instigam a imaginação 
do leitor para o conteúdo que será lido a seguir. 

Quilombos

Durante muito tempo, 
pensou-se que os quilombos 
pertencessem à época da 
escravidão no Brasil e que 
houvessem desaparecido 
com a Abolição da Escrava-
tura, em 1888. Associados à 
ideia de fuga e resistência à 
escravidão, disseminou-se a 
ideia de que teriam desapare-
cido por completo. Nas últi-
mas décadas, porém, foi se 
descobrindo todo um universo 
de quilombos e quilombolas 
ainda existentes no Brasil. 
Denominados “terras de pre-
tos” ou “territórios negros”, 
os quilombos haviam per-
manecido quase ocultos até a 
Constituição de 1988 determi-
nar que ficassem “tombados 
todos os documentos e sítios 
detentores de reminiscências 
históricas dos antigos quilom-
bos”. Isso abriu um enorme 
leque de possibilidades e res-
ponsabilidades por parte do 
Estado brasileiro para com os 
quilombolas. Coube à Funda-
ção Palmares a certificação 
dessas áreas quilombolas, 
fornecendo-lhes o título des-
sas terras.

Atualmente, de maneira 
mais ampla, entende-se por 
quilombos as comunidades 
rurais de afrodescendentes 
formadas tanto a partir das 
fugas de escravos quanto 
por outros mecanismos, tais 
como: doações, heranças, 
compras ou a simples posse 
das terras já ocupadas por 
eles, seja durante a vigência 
do regime escravocrata seja 
após a sua extinção. Essa 
concepção ampliada do que 
sejam os quilombos, assim 
como o reconhecimento gera-
do pela Constituição brasilei-
ra, contribuiu para seu res-
gate e sua valorização como 
elementos fundamentais da 
identidade cultural afrodes-
cendente no Brasil.
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Ponte Ponteio
Autora: Leny Werneck 

Ilustrações: Rui de Oliveira
Editora: Global 

Ano: 2011

Ponte ponteioPonte ponteio

Ponte Ponteio conta uma história sobre a memória 
como construção, como um processo intelectual e afe-
tivo de seleção daquilo que desejamos manter conosco. 
Uma menina, entre seus nove ou dez anos, que passa 
regularmente as férias na fazenda de seus avós e tios, 
experimenta o impulso de crescer associado à perda 
iminente do “lugar” que caracteriza sua infância. A fa-
zenda, com um tipo de vida e de ocupação rural em 
declínio – o cultivo do café no Vale da Paraíba –, está 
para ser vendida.

O intercâmbio entre os adultos, aqueles que em 
princípio detêm a dimensão mais objetiva do problema, 
e as crianças reflete-se no desejo da menina de intervir 
na realidade da fazenda. Ela quer construir uma ponte! 
A tarefa, aparentemente impossível para alguém da sua 
idade, é acolhida por seu tio, num gesto de reconheci-
mento da capacidade infantil. Juntos, adultos e crianças 
constroem uma “ponte possível”. 

A ponte é, por si mesma, símbolo da transposição 
de obstáculos, da ideia de movimento, de poder seguir 
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Patrimônio rural em frente e também poder voltar, da passagem de um 
estágio de vida para outro, de unir duas pontas, duas 
margens, de ligar um tempo a outro. Construir uma pon-
te num contexto de perda e de transformação é falar de 
memória.

A memória pertence ao presente, ou seja, se faz 
por quem está presente, não pertence ao passado. 
A seleção do que queremos lembrar (pois não é pos-
sível lembrarmo-nos de tudo), representa uma escolha 
definida pelo desejo do que queremos ser. Como nos 
diz a protagonista: “Eu vou ter também que aprender 
a lembrar, antes de esquecer.” Assim, a memória é a 
ponte que construímos entre o passado e o futuro, na 
tentativa de querermos saber quem somos, unindo as 
margens: aquela de onde viemos e aquela na qual ain-
da seremos. O presente é sempre uma travessia entre 
essas duas margens.

Habitualmente, pensamos 
o patrimônio cultural 
relacionado às cidades e 
à vida urbana. Cidades 
históricas, museus, igrejas, 
além de manifestações 
culturais diversas, como 
celebrações (os congados, o 
bumba meu boi, o samba de 
roda) e expressões musicais 
populares (samba, jongo, 
frevo) têm sido alvo da 
proteção do Estado brasileiro. 
Mas outras formas de 
patrimônio, fora das cidades, 
também tiveram a atenção 
das políticas de preservação 
do patrimônio cultural, ainda 
que em menor escala. Um 
bom exemplo disso são as 
fazendas de café do Vale do 
Paraíba, nos estados do Rio 
de Janeiro, São Paulo e Minas 
Gerais. Surgidas no apogeu 
da produção cafeeira do 
século XIX, deixaram seu rico 
legado de moradias e lugares 
que remetem à experiência da 
economia escravista daquele 
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período histórico e que nos 
ensinam sobre como eram e 
como são hoje os modos de 
viver, morar e trabalhar no 
campo. Recentemente, muitas 
dessas fazendas se tornaram 
foco de roteiros turístico-
culturais, contribuindo para 
revitalizar a região. A fazenda 
Santa Eufrásia, em Vassouras, 
é uma desses exemplares de 
fazenda tombada em 1970 pelo 
IPHAN por seu valor histórico 
como representante do ciclo 
do café e da arquitetura do 
século XIX.

As ilustrações de Rui de Oliveira contribuem com o 
texto, “materializando” os personagens, caracterizando 
a época em que se passa a história e a ambiência da 
fazenda. A ênfase nas expressões faciais e no olhar 
dos personagens talvez queiram reforçar a dimensão 
do indivíduo no processo histórico coletivo. Finalmente, 
o título Ponte Ponteio se subdivide para denominar o 
primeiro e o último capítulos, respectivamente: se “Pon-
te” representa a ideia de passagem, “Ponteio”, por sua 
vez, quer dizer alinhavo, marca, costura que liga duas 
partes, neste caso, uma nova vida e suas heranças. 
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d’Ajuda. Morou, ainda, em Oklahoma, nos Estados Unidos, entre 1991 e 1992. De volta a Belo 
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Revista IstoÉ. Recebeu os prêmios Wladimir Herzog, em 1998, o Líbero Badaró, e a medalha 
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autor de Chico Cambeva no fundo do martelo (2009) e Gumercindo e a galinha garoupa (2011), 
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da Coleção As Origens do Saber. Morou na Dinamarca (1980-1981) e na França (1981-2004), 
dividindo-se atualmente entre o Rio e Paris. É autora de cerca de vinte livros voltados para o pú-
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Centre International d´Études en Litérature de Jeunesse, em Paris. Na Feira de Ilustradores de 
Bolonha (Itália), em 2003, o livro Conto de escola, por ele ilustrado, foi exposto no estande da 
Fundação Nacional do Livro Infantil e Juvenil, que recebeu o selo de Altamente Recomendável 
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de vários livros, como O caso do Saci e No longe dos Gerais (ambos de 2004), Dirceu e Marília, 
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